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O LEfiO DAS 

ONDAS 

Livre adaptação de um poema de ALAN ZELENETZ ilustrado por PABLO MARCOS 

ê>m meto ao dangov do escudo e da lança 
Os corsários de ébano cantavam 

Gritando e saudando aquele que assumira sua liderança, 
Uw bravo do Norte que desconhecia o medo... 
& este era o brado de morte, o canto de vingança: 
"Amra! 0 keão das Ondas!" 

Seu nome verdadeiro era CONAU, 
Ccw o peito coberto por ncgr3 walna, 
Gigante de músculos, a pele de bronze. 

O vento berja e preenche, no mastro, 3 vela 

Que se debate, -furiosa, majestosa. 

Sobre os piratas emplumados contra a amurada. 

£>nfêo, Gonan, da Ciwiéria, 

Imponente sobve a proa serpentina < 
A^bafou, das ondas, o estronolo 
f^uginolo alto, cow -fúria leonina 
<5 explodiu -^orte seu cowiando: 
"Abordar, cov-sarios! Cumpram sua síks!" 



Nua e fora da bainha, a espada sibilou, astuta... 
Vara, hum sussurro frio e metálico, ceifar o ar: 
"'Vamos alimentar os tubarões com suas entranhas sujai 
S Crow carregue quewi um só porco poupar! " 
Diante do avaupo resoluto e implacável 
Aos piratas so' restou, resignada a ira, recuar! 

Os corsários eram uma vwancha de lawças, 
Spenas o sangue que jorrava saciava sua isede! 
Bravura era a única palavra que movia os guerreiv-os 
Que, wteswo num pelotão que a tudo revida, 
Sabiam, no fundo da alma e entre golpes certeiros 
Que a mancka não podia ser derretida. 

Mas qual tesouro justifica 
3ao rubra e quente busca 
Que das mentes sas a razão arranca 
õ con\ sangue o Sol ofusca? 
Seria todo o ouro de Ophir, 
Quanto tamanha chacina custa? 



Acesa a chama de sua guerreira raça, 

O azul dos olkos de Conan ew\ joqo é consumido! 

Uva infeliz por piedade rogou ante ele 

"De joelkos, acovardado, vencido. 

Mãos de aço, então, sobre seu pescoço se fechjKam 

Silenciando para sempre o execravel ganido. 

, rugiu o fceao, por fim. 
"MEU TESOURO! Meu tesouro quero agora! 
Mão basta ver 3 nau de sangue inundada!" 

V\ voz do cimeVio soava como uru trovão 
& a feição de bronze -fez- se, então, incendiada 
Swquanto as ondas açoitavam a embarcação.. . 

Mas qual tesouro justifica 
Tão rubra e quente busca 

Que das mentes sãs a razão arranca 
õ com sangue o Sol ofusca? 
BÈLIT! 61a c o preço! 
£IjA è o quanto esta matança custa! 



BEWX bainha da Costa Negra! 
*A tigresa do mar 
fcevada pelo cão de urvt olho só 
Pára, em praça livre, a trocar. 

&\d, guerreira shemita, que não conhece grilhões... 
Só liberdade, só navegar! 

Meu Joeão veio.,, meu irei, meu awor! 
ôrtregue sua alma a Jshtar, maldito, 
Vois é o seu fw, ignóbil raptor! 
De seu peito, o negro coração ele ira arrancar 
£ às ondas sua carcaça lançar 
Para os tubarões alimentar!" 

Tois que venha o seu howern, vadia! 

& logo o aço respondera' se ele sabe lutar!" 

"Se eu sei lutar? Ora, ponha-se a rezar, 

Tois é chegada a hora de um chacal o mar sujar! " 

Jmperou o silencio, tensão aosoluts. 

O Cowan arranca uma lança ole uwi pirata que acabara dc matar 



...para, certeza e mortífera, a lançar 
Cotando carne e músculos, varando o peito. 

<S do 'crono em que se sentava 


O pirata de uw olho só terminou por tombar 
Ouvindo as derradeiras palavras antes do silêncio eterno.- 
"Crowt te carreguei £sta feito'" 


B£L>)T! , Gritou Conan, num rompante de inflamado desejo. 
Convidou- o ela v a sua brav\ca luxúria, 
Mas ele a apertou arfante, ao vigoroso peito, 

Cobrindo - a com beijos de insaciável -fúria, 
(Sntrelacando seu frágil corpo cowi braços de aco! 

Somenfe o mar de aguas escarlates a tudo via. 



Caiu a noite e flagrou -se de movo o dia 
é o íoeão das Ondas continuava aprisionado 
Nos braços ardentes da -felina 
Que, aos dele, tinha seu corpo aninhado! 

Bêlit sussurrou- lhe doces palavras ao ouvido-. 

"Conan, meu bravo... es para sempre meu amado! 

Meu coração ao seu está unido!" 
"& ao seu o meu, minha adorada ! 
Newi as vagas do destino 

Ncwi dos deuses a mais -fervorosa vontode 
Me -farão da sua trilha separar 
6 da sua alma a wúnha ser privada 1 " 

Novamente, a chawa inextinguível 
De paixão o leito inflamou 
Corpos, músculos, suor, gemidos! 
Mais uma noite o amor varou 
'Ate' que o Sol, carmim se ergueu ao beste 
6, em gloria e luz, os saudou! 



Importante navegação pirata 
singra as bravias águas da 
Costa Negra. A beleza desse 

navegar só é ofuscada 
pela mais ardente das amantes 
de Conan, o bárbaro. 
Vagueie pelo mais 
sanguinário e cruel 
episódio vivido pelo cimério. 
Vagueie pela 
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